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AVISO 
Volta a pertencer a esta redocção, somo 

Redactor-Auxiliar, o Sr. José Hosanna 
Coelho de Araújo. 

Concurso Ititterario 
Continua aberto o  concurso  lit 

íerario que, pela concurrencia des- 
pertada   ao   antecedente,   abrimos 
nesta folha. 

Consta do seguinte: compor um 
«conto» sobre qualquer thema, po- 
rem, que não seja muito^longo, pois, 
ao classificado em primeiro lugar 
offereceremos o livro de contos «Jar- 
dim das Oliveiras» de Coelho Netto 

Os trabalhos serão julgados por 
uma commissão, cujos nomes pu- 
blicaremos depois nesta secção. 

O presente concurso será encerr- 
ado com o nosso 6 o numero. 

Os trabalhos devem vir separa- 
dos de qualquer outro escripto e 
com a declaração «Para o concur- 
litterario». 

O NOSSO 
CONCURSO 

—^ 

AUSÊNCIA ETERNA 
 vi 

7 
/elo 3..o anniversarío da morte de meu Pae 

" 

Nunca mais, nunca mais ao lar querido, 
Onde deixaste a prole idolatrada, 
E a eleita de tua alma, a esposa amada, 
Has de  voltar, oh! Pae estremecido 1 

E vejo o pranto acerbo e dolorido, 
A expressão lancinante e contristada, 
Desse adeus, á família mergulhada 
Na mais extrema dôr, meu   Pae   querido! 

Sim! Vejo tudo, oh! tudo!... Essa agonia 
Prolongada e cruel, como no dia 
Em que a vida a fugir te abandonava! 

São Paulo, 27191916. 

Se o espirito buscava a eternidade, 
O coração de Pae, todo saudade, 
Se prendia aos filhinhos   que dei ava! 

Beatriz Jfazareth Moreira 

O NOSSO CONCURSO 

E' hoje que damos o resultado 
do nosso concurso, de sonetos. 

Foi um verdadeiro successo o 
alcançadc), pois para elie recebe- 
mos nada menos, de dezenove 
soneti s, dentre os quaes, convém 
notar-se, alguns primorosos eoutros 
fracos, no entanto assim mesmo 
muito nos jubilamos, porquanto 
mostra isso, que a nossa modesta 
foiha é apreciada. 

O primeiro lugar coube á nossa 
intelligente coliaboradora Sta. Bea- 
triz Nazareth Moreira, o segundo 
á Sta. Nathercia Vampré de An- 
drade e o terceiro ao Sr. Jayme de 
Oliveira, que já é auctor de alguns 
livros de versos. 

Os trabalhos foram julgados por 
trez pessoas bem competentes, den- 
tre as quaes o Dr. Arthur Bitten- 
court, único que nos permittiu pu- 
blicar seu nome, não querendo as 
outras, por modéstia. 

Os sonetos classificados em se- 
gundo e terceiro lugares, publica- 
remos respectivamente nos nossos 
sexto e sétimo números. 

A' Sta. Beatriz Nazareth Morei- 
ra, o nosso Redactor-Chefe junta- 
mente com o Secretario irão entregar 
o prêmio que pelo direito lhe coube. 

O soneto premiado é o que se 
acha acima, e que mostra bem o 
pulso dessa talentosa jovem, que 
desde o nosso primeiro numero, 
vem abrilhantando as suas columnas. 

Portanto eis tudo: «Prêmio ao 
trabalho». 

jff /{edücçâo 
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1PYLLIO 
fi' alguerq... 

A  tarde  findava-se. 
O ceu azul claro, aqui e allí, 

marchetado de ouro e purpura, 
lenta einsencivelmente enchia-se de 
vislumbres subtis; e o astro rei 
— o sol — então brando, mor- 
no, espargia focos multicoresesemi- 
mortos de luz sobre a terra, dei- 
xando-a scintillante naquella hora 
calma, triste, e, vagarosamente dei- 
tava-se a pouco e pouco além, so- 
bre os pincaros das altaneiras mon- 
tanhas que se erguiam verdejantes, 
bellas, no horisonte. . 

Sentados sobre um banquinho 
rústico, no meio das flores agres- 
tes, perfumosas, Jandyra e Paulo, 
sorviam felizes a do:e fragancia que 
a viração trazia com o seu conti 
nuo passar... E na contemplação 
do ceu, do sol, dos montes, dos 
prados, e de tudo que a Natureza 
lhes apresentava em face, como 
que, para mostrar-lhes a sua ma- 
gnificência, os seus encantos, se 
quedaram, emmudeceram... Longo 
tempo permaneceram assim, ambos 
sonhando.. inconscientes do que 
em torno se passava; esquecidos 
dos que não muito longe delles 
viviam... Finalmente um suspiro 
profundo, um destes suspiros com 
o qual, a alma diz o que sente, 
quebrou o silencio da  tarde. 

jandyra chorava, os seus bellos 
e negros olhos, estavam marejados 
de pérolas sublimes que aos pou- 
cos, cabiam sobre o seu lindo seio 
nascente. 

— Jandyra!... O que tens?... 
Porque choras ?... murmurou Pau- 
lo, afflicto. 

«Não me respondes?  Porque não 
fallas? Não ouves?...» 

— Paulo !.. Paulo !... Eu soffro. 
— Porque e de que soffres? 
— Ah! não sabes? Eu previa... 
— Como queres que eu saiba? 

Se ainda nada fallaste! Previas, o 
que ? 

— Nada !... Nada !... 
— E' assim que me respondes? 
— Mau !... E^ mau, Paulo. 
— Jandyra, o que te fiz? Per- 

doa-me se te offendi... 
— Paulo! Paulo!   Eu   amo-te... 

A noite já cahia pesada e ne- 
gra sobre a terra em sombras e 
silêncios; porem, felizes, alegres, 
elles ainda se achavam sentados 
entre as flores, de mão enlaçadas, 
com sorrisos nos lábios, de   olhos 

perdidos no   firmamento   erguendo 
contrictos, preces á Deus. 

Coelho de Araújo 

S. Paulo. 

SOMÍÍOS 

J)esalento 

Os dias succediam-se uns após 
outros e apezar das constantes 
promessas de regresso, Antônio 
não vinha. 

Num inez faltou carta. 
No seguinte a mesma falta e nos 

demais o mesmo  sempre. 
Um grande desalento invadiu o 

espirito da infeliz moça, que não 
fazia outra coisa senão chorar noi- 
tes inteiras, perguntando a si mes- 
ma e deante de um quadro da 
Virgem, si «elle teria morrido» ou 
«si delia se teria esquecido»... 

Não, isso não Antônio não a 
esqueceria nunca, não a trocaria 
por outra... tinha a certeza... jurá- 
ra-lh-o... 

— Mas porque não escreverá 
elle? 

Perdeu desde entfo toda a ale- 
gria 

Mudou por completo,   retraindo 
se, fugindo das festas, do conví- 
vio dos outros. 

Trabalhava sem gosto, sentia 
um  perder de energias... 

Já passara   um anno...   e   nada. 
— Morreu, com certeza, excla- 

mava Joanna, sentada numa arca 
junto da patroa, morreu, dizia nu- 
ma explosão de lagrimas, choro 
convulso, denunciante de partir, 
dilacerar de uma alma amargurada... 

Não que o desgosto era   muito. 
E, realmente ella não se enga- 

nara nos seus presentimentí s te- 
tricos da morte deLe, porque por 
noticias particulares sabia-se que 
elle morrera, na roça, com a febre. 

Ella tudo ignorava... Não ih'o 
diziam com pena... 

A idéa da morte de Antônio 
nunca mais a abandonou. Noite e 
dia, com uma persistência cruel, o 
tormento desse presagio triste, a 
perseguia... 

Emmagrecia, definhava a olhos 
vistos..   Toda a gente a lastimava. 

— «Coitadinha, como gostava 
delle», diziam. 

Quem a visse e recordasse a 
moçoila forte de outros tempos, a 
Joanna de vestidos garridos, lindas 
trancas, sadias cores, sempre can- 
tando, desconheci-a agora... palli- 
da, magra, olhos encovados, feições 

afiladas, dir-se-ia um esqueleto ani- 
mado de vida. 

vi 
Voando 

Adoecera. 
Alguns dias de soffrer cruel, e 

por fim, ao findar de uma tarde, 
quando o sol fugia por entre o 
arvoredo dos bosques, enviando 
seus raios derradeiros á terra, e 
após um anceio de agonia doloro- 
sa, expirara. 

Morrera alfim também quem tan- 
to amou 

Todos a choraram. 
— Morreu a Joanna! circulou 

logo por toda a aldeia. 
Como estava linda linda no seu 

caixão todo branco, puro de nfeve! 
Julgal-a-hiam dormindo, tal a 

serenidade de seu rosto apenas 
muito pallido, gélido, signal caracte- 
rístico do  beijo da morte... 

Voara aos céus aquella alma cân- 
dida ! 

Levaram-na a enterrar no dia se- 
guinte 

Lá ficou no humilde cemitério 
da aldeia em campa raza, protegi- 
da pela sombra de uma cruz, aca- 
riciada pelos osculos meigos da 
lua, que em tempos idos, punha 
scintillações de prata nos cabellos 
da agora morta, e orvalhada pelos 
rocios das madrugadas, daquellas 
madrugadas em que tão cedo se 
ereuia para a labuta da vida. 

E, pela calada da noite, diziam 
que junto dessa campa, se viam 
fôrmas vaporosas de anjos, tecen- 
do grinaldas de flores, com que 
adornavam  a sepultura  e a cruz. . 

Assim teve triste epílogo toda 
essa scena de amor campezino, 
desfazendo-se os sonhos da pobre 
moça, como se desfazem as lindas 
nuvens côr de purpura e oiro, que 
peregrinam pelos céus... FIM 

David Bueno Machado 

S. Paulo. 

TRISTKS^SI 

E' meia noite. Nenhum rumor; 
somente ao longe, o uivar tenebro- 
so dos cães nas herdades se faz 
sentir. 

Encontro-me entre as quatro pa- 
redes de um humilde quarto de 
uma   mesquinha casa   do   bairro... 

O meu coração palpita fortemen- 
te; sinto em mim tristes presenti- 
mentos e vem-me á memória os 
tempos ditosos e os motivos que 
me arrastaram áquelle ermo. 
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Subitamente sinto bater de leve 
á porta. 

Estremeço, vou desfalíecer tal o 
pavor de que me acho possuído e 
calafrios constantes percorrem-me 
o corpo. 

Antevejo mais nítido o passado 
e os olhos debulham-se-me em la- 
grimas — é a saudade. 

Batem de novo á porta. Indago, 
com medo, quem poderá ser o im- 
portuno. Ninguém me responde; 
cambaleando dirijo-me a porta e 
abro-a. Nada vejo, apenas o pio 
lugubre de uma coruja, se ouve 
distante. 

Fecho a porta com vagar; no- 
vamente o pranto vem a mim. 

Soluço, choro, maldigo, imploro 
á saudade mas esta não me atten- 
de; ao abrir a porta fugira-me e 
com ella   a   derradeira   esperança. 

/. A. 

São Paulo. 

jr alwem 
A noite se approximava pouco 

a pouco, estendendo .por sobre a 
terra seu negro manto, sem ter a 
debuxar-lhe o contorno e o centro, 
a sidérica luz da rainha dos astros 
e o rebrilhar rápido, scintilante da 
inspiradora dos poetas 

Ahi me achei a gosto, pois que 
não tinha a dar-me náuseas, o per- 
fil afeminado de peralvilhos pedan- 
tes de fementida educação a tre- 
sandar nas suas fallas pútridas, 
palavras hypocritas. 

Só havia estudantes e hohemios 
com toda a sua bella simpli-idade 
e pensamentos sonhadores. 

Sozinho, n'um canto, nada mais 
tinha a fazer senão abandonar-me 
ás minhas reflexões pessimistas. 

Mas em breve ellas se dissipa- 
ram como por encanto quando sen- 
ti chegarem até a mim, as primei- 
ras notas da Ave Maria de Gounod, 
que uma orchestra executava ^u- 
ma sala contígua daquella em que 
me achava. 

Puxei de um cigarro, e cousa 
extranha, ao soltar a primeira ba- 
forada de fumaça, senti uma certa 
tontura, e, ao son da musica sen- 
timental, divina, embalei^na minha 
imaginação de adolescente, sonhos 
cheios de doce encanto e loucura. 

Parecia que aquelles sons eram 
palavras que vinham recordar-me 
o passado. 

Só então lembrei-me que tinha 
um coração   que   sente   e   palpita 

com ardor, e comprehendi que elle 
soffria sem a consolação de um 
ente que está distante; agora mais 
do que nunca, ama a quem tinha 
feito soffrer, enxovalhando, e de 
uma maneira infame regeitado o 
seu amor. 

Manoel Mendes 
S. Paulo. 

RElilGlâO pRflü E DIREITO 

jtíos rqeus collegas: 

Bem difficil é que se pratique a 
moral san e o puro direito — a 
justiça — sem a benéfica influen- 
cia da religião. 

Não ter religião é não crer na 
immortalidade. 

Não ter crença é não ter esti- 
mulo. 

Praticar a moral pura por prin- 
cipio e a recta justiça por simples 
equidade   é altamente   dignificada. 

Mas onde tal pratica encontra- 
rieis por regra ? 

A religião de Estado, considera- 
da incompatível com a liberdade, 
pouca influencia pode exercer para 
disseminar tão salutar   sentimento. 

Ahi ha qualquer cousa que se 
parece com a coacção, e esta não 
é admissível ao lado do desejo e 
da convicção, princípios básicos da 
crença. 

No ensino não obrigatório da re- 
ligião está o grande mérito. 

Um appello á mocidade e prin- 
cipalmente ao professorado ! Por- 
que não convocam extraordinaria- 
mente seus alumnos. para lhes mi- 
nistrar os princípios da religião 
que tanto elevam o espírito hu- 
mano! 

Praticar a religião é pois, pra- 
ticar a moral  e o direito. 

E na sociedade onde se disse- 
minar a religião ahi serão pratica- 
dos os princípios de moral e. de 
justiça. 

A taes princípios cabe a moci- 
dade dar o maior Incremento pa- 
ra o engrandecímento do Brazil. 

/. D Machado César 

S. Paulo 

POSTAES 

A' quem me comprehende... 
A indifferença da mulher amada, 

é a maior affronta que pode ha- 
ver para  o homem  que ama;   não 

achando este, um meio   pelo   qual 
possa desaffrontar-se. 

Coelho de firaujo 

(S  Mphigenia} 

* * * 

Respondendo ao amigo José Jor- 
ge das Neves: 

OccasiCes ha em que no mo- 
mento de uma discussão espíritos 
maliciosos definem mal as palavras, 
originando dahí a  vil  intriga. 

— A' distíncta postalista Beatriz 
N. Moreira: 

Toda a mulher que se apaixona 
pelo homem é porque não tem 
íraquejo   na vida. 

t)avid Jjuefio JYÍachado 

(8. Faulo) 

* * 

Para o amigo José Hosanna Coe- 
lho de Araújo: 

Quando uma mulher, é condu- 
zida pelo homem, para o caminho 
do desperdiço, nem sempre é por- 
que seja fraca como a reputam, 
mas sim, sendo casada, porque não 
sabe respeitar o vinculo que lhe 
deu o nome de mulher 2 deu ou 
dará o nome de mãe, e sendo sol- 
teira, porque não valorisa a honra 
nem quer esperar aquelle que ce- 
do ou tarde lhe dará os sacn san- 
tos nomes de  mulher e  mãe. 

Jilfreòo Teixeira Graça . 

(Braz) 

Reflexões 
Qual um casal de pombinhos, 

ditosos viviam n'aquelle bendito 
ninho  de amor! 

Eram jovens ainda ! 
Um dia a Providencia Divina, 

quiz presenteal-os, e offereceu-lhes 
uma formosa menina, primeiro fru- 
cto de seus amores, augmentando 
assim a felicidade  conjungal! 

Rodeada de iodo o carinho, tan- 
to materno, como paterno, era el- 
la, o particular enleio, o único so- 
nho de seus progenitores. 

Passaram-s- alguns mezes, tal- 
vez um anno... A carinhc sa mãe 
e distíncta esposa, adoeceu... 

O seu companheiro e bom espo- 
so, precipitado, allucinado até, cor- 
reu em busca de um auxilio, pa- 
ra a sua salvação. 
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Mas, tudo em vão ! 
Veio a negra morte e ceifou pa- 

ra sempre a vida preciosa d'aquel- 
Ja santa e com eiia a alegria d'a- 
quelle ditoso lar, deixando a me- 
nina na orphandade e o infeliz es- 
poso sob o negro véo ^a viuvez... 

E hoje distante um do outro vi- 
vem, sacrificando-se este, pelo fu- 
turo d'aquella, em cujo semblante 
photographou-se idealmente a ima- 
gem  de sua esposa. 

* * * 

Oh I morte, morte ingrata! 
Aquelle tiraste a esposa amada, 

a esta a mãe querida, destruiste a 
felicidade d'esse casal; e seguindo 
sempre o teu itinerário, chegaste 
também á minha casa, arrancaste 
do seio |da familia, o seu chefe, 
atiraste-me no abysmo insondavel 
da orphandade, envolvendo-me pa- 
ra sempre em crepes, o coração 
que ha dous annos, afflicto chora, 
a ausência do ente para mim mais 
querido,  o Pae extremecido! 

Oh ! morte, como és ingrata e 
desapiedada, que sem exitar, tor- 
nas um ente, um lar, uma familia, 
de um momento para outro, infe- 
liz e muitas vezes   para   sempre... 

Beatriz N. Moreira 

GflPRICHOSDEUPMÜliJlER 
O TDSíJO Desejad.c 

Lina era mulher adorável, ele- 
gante e formosa, olhar negro, vo- 
luptuoso e languido, cabeilo tam- 
bém negro e sedoso. 

Sensível em extremo, vivendo pa- 
ra o prazer e  para o capricho. Li 

na era  o protótipo da heroina    do 
amor. 

Ardia sempre no desejo de sa- 
tisfazer as suas mil caprichosas as- 
pirações, sentia ambições que ella 
própria  não sabia explicar. 

Tinha vinte annos quando vira 
Fernando, um jovem advogado que 
a amava com loucura; namoraram- 
se um anno, ao fim do qual ca- 
saram indo viver para uma linda 
casinha no Estoril. 

Lina, a todos os instantes pedia 
beijos a Fernando, lançando-lhe os 
braços ao pescoço e fazendo-lhe 
mil caricias. E um sensualismo ex- 
tremo dizia a Fernando: 

Amo-te ! Amo-te muito ! Mas nun- 
ca me deste, Fernando querido, o 
beijo que sempre sonhei, que tem 
sido a minha ambição... E, comtu- 
do, tu podias da-lo... Mas não sei 
porque mostras-te tão indiferente 
para commigo...?; Acaso me não 
amas já,  Fernando ?!... 

E Fernando, beijando-lhe a bo- 
quinln rubra, apertando-a contra o 
peito, desfez-lhe essa   louca idéia. 

Largo tempo assim se conserva- 
ram, lábios com lábios num beijo 
prolongado, até que Lina despren- 
dendo-se dos braços de seu espo- 
so começou saltitando com alegria 
infinda, exclamando: 

— Foi este, Fernandinho queri- 
do, o beijo que sempre ambicionei. 

E desde então limitou-se a acei- 
tar os beijos de seu esposo; já 
não lh'os pedia, porem, como ou- 
tr'ora. 

* * * 

tem sido sempre a minha ambi- 
ção... Mostras-te sempre tão indi- 
ferente para commigo...i(i Acaso me 
não amas já, Alberto?!... 

Lina, a caprichosa, anda de no- 
vo em procura do beijo desejado, 
para logo fugir á cata dum outro 
ainda melhor, que satisfaça mais a 
sua sede de prazer. 

Aqui fica este conselhosinho aos 
jovens casados: nunca aceitem bei- 
jos que tenham sido o sonho de 
vossas esposas; prefiram os beijos 
de occasião, que são expontaneoc 
e sabem melhor. 

E se poderem rouba-los,! então, 
são divinais !... 

Euríco Cardoso 

(Leonel) 

As contradições são próprias de 
pessoas que reconhecem seus erros 
passados.   —   Capestang (Santos). 

* * 

Ter fé inteira numa crença qual- 
quer é ter um allivio para as ho- 
ras de soffrimento. — Eurico (Am- 
paro). 

* * 

O ente que se julga e se pro- 
clama superior aos outros é um 
vaidoso digno de lastima. — Ma- 
rieíta Menezes (Braz). 

Hoje, Lina divorciada, aceita a 
corte d'um garboso militar e, em 
segredo,  diz-lhe muitas vezes: 

Amo-te! Amo-te muito ! Mas não 
sei porque, nunca me deste o bei- 
jo que tenho sonhado, o beijo que 

A infelicidade é uma obsessão 
dos que aspiram a venturas supe- 
riores ás suas forças e á sua in- 
capacidade. — Isabel   (Campinas). 

PENELOPE 
Por COSTA MACEDO 

Dixaram, os misenrados, alguma 
coisa á filha, e ella, assim, teve 
com que  viver. 

Como era um anjo, boa e lyrial, 
teve também gasalhado e protecção 
de uns lavradores escorreitos de 
alma e carne. Puzera a esse tem- 
po o seu affecto vibratil a traba- 
lhar pelos doentes necessitados: 
casinhoto em que faltassem um 
caldo para uma bocea esfomeada 
ou mãos para o peuso de uma 
perna chaguenta, lá estava Delfina 

com a sua esmola e a sua dedica- 
ção. 

O povo, grato e crente, trata- 
va-a de Santa. E ella era assim, 
feliz: feliz no sacrifício intergiver- 
savel pelo pr ximo. 

Por teimosia da mãe, tinha sido 
educada nas Irmãs Dorotheos de 
ViHa do Conde; e lá, onde não 
havia o materiaiismo, nem tão po- 
ço mortificações dos cenobios me- 
dievos, dera lustre ao espirito e 
castidade á alma . 

Depois, cá fora, se se não fun- 
dia em recatos extraordinários, es- 
pirituaes, sustinha-se comtudo no 
bello traço da decência, por modo 

Ia fazer mossa a um mr. Figuier e 

aparvalhar os rudes, aos quaes pa- 
recia sobrenatural o nascimento 
d'aquella açucena em tão lamacen- 
to jardim. 

E floriu impolluta, sem a mais 
evaporante gracejo do rapazio, até 
chegar a amor. Guilherme, posto 
de condições minguadas, agrado-lle 
absolutamente, prendeu-a com a 
arcaria potente do seu tórax, a sua 
face erguida, torrada como a de um 
vulcano, com todo o seu ser lava- 
do e forte,  intelligente   e utopista. 

(Continua) 
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flflTÉ UMA TÜBERCÜLOSa 
^áo preclaro mestre sr. Basilio  Castrucci'. 

Quem como eu, te avistou sempre ridente, 
Cheia de graça, deslumbrante e bella... 
E em  versos revelou-te amor, ardente, 
Sentirá a dor cruel que me ftagella... 

Fujiram-te os  encantos de donzelli; 
E teu olhar já baço, olhar dolente, 
Volves para o destino que revela. 
Estar a morte vil na tua frente... 

Ao ver-te assim penar quedo me triste, 
Porque nunca pensei que assim tão cedo, 
Carpisses tanta dôr e sufírimento. 

E ao men destino, já que o mal existe, 
Qual condemnfulo ás dores do degredo, 
Peço também o fim do meu tormento. 

S Paulo 5-11-916 
filíredo Ceixeira Çraça 

flflS GARRAS DO ÓDIO 
O enlpe que me deste foi um crime, 
Hirto castigo ou intimo peccado. 
Penetra ainda e sem  piedade opprime 
O meu sensível coração magoado. 

Tudo o que foi encantador, sublime. 
Tornou-se era ruina, fez-se calcinado. 
E o 'eu semblante que a magia exprime, 
—  Enlevo 11'uui painel representado. 

Não és mais o anjo que eu sonhava tanto, 
Por quem na vida desprezei as flores. 
Por quem na lyra dedilhe: o encanto... 

E's, querida, o punhal ferino e eterno, 
E por isio maldigo os teus amores. 
De creatura angélica do inferno. 

S. Pnulo 
ferreira jfílves Júnior 

PJANYRA 
E's tão formosa, Djanyra, 
Tão bella e cheia 'le encanto, 
Que até me deste uma   lyra, 
Em que t-u quizera cantar, 
A tua graça sentida 
Que minh'alma entristecida 
Sempre de magnas ferida. 
Loucamente fez anciar. 

Mas ao meu cantar agreste. 
Parte se a lyra, e, não mais 
Ouvirás anjo celeste, 
Essa almejada canção: 
E eis o cantor pobre em arte 
Que não podendo cantarte 
Vem humillioso implorar-te, 
"Amizade e compaixão,,. 

jffntonio 6. S- Garcia 

^ 

POCE OLtíAR 
Eu não acreditava 

que simplesmente a luz dum doce olhar 
tornasse a alma uma perfeita escrava. 

Contudo, ó flor sem par, 
quando hontem, passando tu me Olhaste, 
mal imaginas que no mesmo olhar 
a alma me levaste. 

Jintonio fogaça 

LEMBRANÇA 
No  Álbum da Srta. Nair Salgado 

Se o verso divinal fácil brotasse agora, 
Numa doce explosão de luz e fantasia, 
Em vez de aqui deixar a noite escura e friai 

Talvez deixasse clara e respletldente  aurora. 

Não pode alegre rir quem neste mundo soffre, 
<^Ufm vive a maldizer esta existência inglória, 
A' muito a dor atroz, ingrata, merencorea. 
Me dilacera o peito, amargurado cofre. 

Jaz hoje murcha a flor da minha   mocidade, 
Que noutro tempo foi o meu iris risonho, 
Morrem as ihusões, desvanece se o sonho, 
E o coração me fere o espinho da   saudade. 

A blasphemia, o estertor dentro de mim escuto, 
Miuha alma geme, chora, estorce-se convulsa; 
E' que eu pertenço á dor e minha lyra pulsa. 
Somei.te traduzini Io a magua, o pranto e o lucto. 

O mundo é um lodaçal insondavel, nojento, 
Onde naufraga o gênio e a pujança do artista, 
Ninguém lhe fugirá; com lagrimas na vista, 
Nelle me arrasto ainda ao furacão violento. 

Espraio o olhar, que vejo   em   torno ? — A 
lucta cega, 

O triste entre-chocar de lanças e de espadas. 
Gritos de ódio, clamor, maldições, gargalhadas, 
E os derradeiros ais do que extrebuxa e offega/ 

O arrebol de meu ceu é só feito de magua, 
E eu tento, em vão, fugir das malhas dessa rede 
Canço me de iuctar, ardo de febre e sede, 
E para as mitigar vejo fogo em vez de água. 

A vida, inglório mar de negros amargotes. 
Envolta em risos mil eu contemplar quizera, 
Para feliz rimar os sonhos e a chimera. 
Num ramalhete ideal de campezinas flores 1 

No entanto sinto agora uma bonança, 
llluminando o meu viver tão tormentoso, 
E' que o meu coração sente-se assaz ditoso, 
Por   neste  álbum  deixar uma simples lem- 

brança / 

São Paulo. 

José Jorge das Jíeves 
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SALÃO   ALFANC 

Andréa fllfano 
Neste bem montado Salão, os 

srs. Clientes encontrarão o máximo 
conforto e asseio desejado, a pár 
de um serviço de barbeiro e ca- 
belieireiro esmerado. - Grande sor- 
timento de Perfumarias finas,- Na- 
cionaes e Extrangeiras. - Applica- 
ção de Massagens com Vibrador 
Electrico - Aiiende chamados a 
domicilio. 

PREÇOS MÓDICOS 

AV. RANGEL PESTANA, 275 - S. PAULO 

ia"F 
— DE — 

Wl ALIES > 

Consultas diariamente pelos abali- 
sados clínicos: 

DR. W. GORDON SPEERS 
Medico parteiro e operador 

das 18 as 19 horas 

DR. A. DE VASCONCELLOS 
Moléstias de senhoras 8 vias urinarias 

das 15 as 16 horas 

;; Orlando de Oliveira Godoy :: 
CIRURGIAO-DENTISTA 

Trabalhos de prothese dentaria, pelos processos americanos, mais 

modernos — Extracções completamente indolores — Obturações 

invisíveis á porcellana — Tratamento da pyorrliea pela electricidade 

:: ::    e pelo soro Wright — Correcção das anomalias dentárias    :: :: 

Consultas: das 8 ás II e das 13 ás 76  ■   flua Carneiro Ceão, 171 - S. Paulo 

PAPELARIA BARÃO DO RIO BRANCO 
- DE - 

LUIZMINGUES^COMP. 
■ i 

Typographia e Encadernação - Livros em Branco, Cadernos, Blocks Esco- 

larfes, Objectos para Escriptorio, Carimbos de Borracha e Saccos de Papel 

jioenida Rangel Pestana Jí U4-JÍ ■ ■ São Paulo 

FABRICA    DK   CIOARROS    . DE . 

florencio pereira Sopes 
SAO PAULO 

Fumo   em corda   das 

melhores procedências 

POÇO FUNDO 

PLANETA 

PALPITE 

ITANHANÚ 

Em   deposito   perma- 

nente 

;; Telephone Jf. 411 :: 

Fabricante   exclusivo 
dos  cigarros 
HILDA - ZÉ 
TROVADOR 

CARLO ERBA E 
JEAN JAURÉS 

PARODIA-POMPÉA 
VALDA - WATRY 

yiu. ítangel Pestana, 319 

(BRAZ) 

CAIXA do CORREIO, 13 

Prodüctos puros e de 

qualidade 

extra  superior 

Fumos  desfiados 

das 

melhores 

marcas 

Telegrapho Jf. 319 

Ghapelariq "FLOR DO BRflZ„ 
Especialidade em Chapéos 

Extrangeiras e Jfacionaes 

jÇvenida Rangel festana Jú 171 

São Paulo 

Ao barateiro do Braz 
Completo sortiraento de ferragens para 

construcções, tintas e vernizes, trens de 
cosinha, louças, porcelanas, cristaes e fan 
tasias. — O maior sortimento. — Por mo- 
tivo da CRISK grande Reducção nos nos- 
sos preços. 

Rodrigues Quaresma & C. 

Jiv. Celso Garcia, 24  - esq. íf. progresso 
Telephone, 1)5 -  íjraz 


